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Nunca cessaremos de explorar 

E o fim de toda nossa exploração 

Será chegar onde começamos  

E conhecer o lugar pela primeira vez. 

(T.S. ELLIOT, ‘’Little Gidding’’) 

 

Grandes coisas são feitas quando  

Homens e montanhas se encontram.  

(William Blake, Gnomic Verses, 1) 

 

Por vezes sentimos que aquilo que 

fazemos não é 

Senão uma gota de água no mar. Mas, o 

mar seria 

Menor se lhe faltasse uma gota. 

(Madre Teresa de Calcutá) 



 
 

RESUMO 

 

PEREIRA, Itevaldo. Elementos de Eletrodinâmica Associados aos Aspectos 
Gerais do Lago Paranoá. 2016. 66 f. Dissertação (Mestrado) – Universidade de 
Brasília – Brasília/DF, 2016. 
 
O presente trabalho de pesquisa analisou a aplicação do livro paradidático intitulado 
“Elementos de Eletrodinâmica & um passeio pelo Lago”, cujo enfoque principal é 
abordar a temática regional do Lago Paranoá e algumas de suas implicações nos 
conceitos de Física. O produto didático oriundo desta pesquisa é o livro paradidático 
já mencionado. As concepções teóricas de David Ausubel e Paulo Freire ampararam 
a elaboração do produto, bem como o desenvolvimento metodológico utilizado. A 
aplicação do produto ocorreu em uma turma de 3ª série do Ensino Médio de uma 
escola particular localizada na cidade satélite do Gama, Distrito Federal. O grau de 
satisfação e o nível de aprendizado dos estudantes após a utilização do material 
didático foram verificados por dois questionários. Como resultado, os alunos 
relataram que se sentiram motivados no estudo dos temas relacionados à 
Eletrodinâmica e também evidenciaram o caráter interdisciplinar do material. Além 
disso, os alunos demonstraram uma suave melhora nos seguintes aspectos: 
percepção dos processos físicos, uso de conceitos e linguagem; estratégia para a 
solução de problemas em Física e uso de linguagem matemática na Física. 
 
Palavras-chave: Eletrodinâmica. Lago Paranoá. Livro paradidático. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

PEREIRA, Itevaldo. Elements of Electrodynamics Associates to Overview of 
Lake Paranoá. 2016. 66 f. Dissertation (Master) - University of Brasilia - Brasilia / 
DF, 2016. 

 
This research analyzed the application of a paradidactical text denominated 
“Elements of Electrodynamics & one visit to Lake”, in which the aim is to treat the 
regional thematic of Paranoá Lake and some of your implications in concepts of 
Physics. The paradidactical product of this research is a paradidactical text cited 
previously. The theoretical conception from David Ausubel and Paulo Freire 
supported the elaboration of the product, as well as the methodological development 
used. The application of product it occurred in private school located in Gama City, 
Federal District. The satisfaction level and learning level of student after the 
utilization of pedagogical product was measured by two questionnaires. Among the 
main results, the students reported that the product was as important motivational 
instrument in learning about Electrodynamics beyond that they remarked the 
interdisciplinary character of the product. In addition, the students demonstrated a 
mild improvement in the following aspects: perception of physical process; use of 
scientific concepts and language; strategy in solution of problems in physics. 
 
Keywords: Electrodynamics. Paranoá Lake. Paradidactical text. 
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INTRODUÇÃO 

 

A ideia parece simples, o propósito de se ler um texto de Geografia é do 

professor de Geografia, o propósito de se ler um texto de Química é do professor de 

Química, o propósito de se ler um texto de Física é do professor de Física. O 

propósito de se ler um texto de Literatura é do professor de Língua Portuguesa. 

Parece que se esquece que a tarefa de ensinar a ler e a escrever é uma tarefa da 

escola como um todo, ou seja, de cada área do conhecimento. Os professores, 

interdisciplinarmente, devem proporcionar momentos de leitura e escrita a seus 

alunos de forma individual e coletiva de vários textos, como, por exemplo, jornais, 

revistas, livros, contos, romances, livros paradidáticos das diversas áreas e sob 

diversos olhares e especificidades. 

Por outro lado, não se pode ficar somente na intenção de formar alunos 

leitores. É necessário, ao professor, inovar e criar condições de leitura e pesquisa, 

de forma que busquem alternativas diferentes e não se apoiem em fatores limitantes 

como, por exemplo, tempo de aula, carga horária semanal, a pressão em cumprir o 

programa e o vestibular. Dessa forma, a realização de sua intenção de contribuir 

para a formação de alunos leitores fica muito aquém do que se espera. Silva (1994) 

argumenta tal situação, sinalizando que falta, nos próprios professores, uma 

mentalidade voltada para as intenções proclamadas pela escola através deles. De 

nada vale as recomendações sobre as várias fontes de leitura se não ocorrer 

mudanças individuais nas pessoas envolvidas e nas próprias instituições de 

educação.  

Corroborando com que foi dito podemos citar Magnani (1994), sobre as 

“pragas” que “corroem” a leitura e a escola: 

Na escola, praga mesmo não é o professor que não manda ler, é o 
professor que não lê. Quem não lê, não sabe o que está perdendo, 
portanto, não tem porque aconselhar ou criar oportunidade para que outros 
leiam. A experiência de leitor é intransferível. Se alguém lê e consegue com 
isso que outro se impressione e tente também, esta já será outra 
experiência. (MAGNANI, 1994). 

 

Ainda sobre o despertar pela leitura, o mesmo autor salienta: 

[...] o gosto pela leitura não é um dado da natureza humana, imutável e 
acabado e sua formação tem a ver com as necessidades, com o tempo e 
com o espaço em que se movimentam pessoas e grupos sociais. 
(MAGNANI, 1994). 
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Abre-se espaço para associar o gosto pela leitura a textos que associem a 

Física ao cotidiano do indivíduo, como, por exemplo, a formação do arco-íris, os 

raios, as fases da Lua, dentre outros. Além desses aspectos naturais observáveis, 

podem se acrescentar outros, como a eletricidade que nos proporciona tanto 

conforto, as radiações emitidas pelos aparelhos de telefonia móvel, etc. Então, 

podemos perceber que nosso cotidiano está recheado de possibilidades que 

remetem a leitura. 

Contrapondo-se à leitura e à escrita, “o ensino de Física tem se pautado pelas 

resoluções automáticas de equações sem significado conceitual para os 

estudantes”, (ASSIS E TEIXEIRA, 2003a), dificultando assim, a compreensão dos 

fenômenos físicos oriundos dessas equações.  

Nesse sentido, “é negada aos estudantes a importância de se estudar Física, 

bem como, a relação dessa ciência com o seu cotidiano. A maioria dos alunos se 

posicionam dizendo: „não tem nada a ver com minha escolha profissional‟, para 

outros acham relevante devido ao fato de „cair no vestibular‟” (BENJAMIN, 2000; 

BENJAMIN; TEIXEIRA, 2001).  

Assim, os argumentos me levam a repensar a forma como tenho trabalhado 

os conteúdos de Física, onde a abordagem tem se reduzido a um tratamento que 

prioriza o aspecto algébrico, limitando a compreensão de conceitos físicos. 

Contrapondo essa realidade, os Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino 

Médio (BRASIL,1999) relacionados a Física, salientam que: 

[...] faz-se necessário repensar que Física que deve ser ministrada aos 
nossos alunos, tendo como premissa, de uma melhor compreensão e 
relação com o seu meio, além de uma formação cidadã (p.230), dessa 
forma, deseja-se que o ensino de Física contribua significativamente na 
formação de uma cultura científica efetiva, possibilitando assim, ao indivíduo 
a interpretação de fatos, fenômenos e processos naturais, bem como, 
favorecer a interação do ser humano como membro da própria natureza que 
se apresenta em  constante transformação. (BRASIL, 1999, p.229). 

 

Tendo em vista a lacuna existente entre a Física ensinada nas escolas e o dia 

a dia dos discentes, nesta pesquisa procuramos trabalhar uma parte do conteúdo de 

Eletrodinâmica de forma contextualizada, articulando os aspectos científicos, sociais, 

tecnológicos e ambientais relativos ao tema, tendo como norteador a problemática 

de geração de energia no Lago Paranoá, localizado em Brasília-DF. E ainda 

podemos relacionar a contextualização do ensino às ideias de Paulo Freire, 

sobretudo quando este filósofo concebe os temas geradores. Em suas propostas 
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teóricas, Freire (2015) estabelece que a aprendizagem deve partir da realidade do 

aluno, e após feito isso as generalizações ficarão mais inteligíveis. Nesse percurso, 

cabe ao professor preparar materiais que relacionem os conceitos que serão 

apresentados às questões socioculturais da comunidade onde trabalham, pois, essa 

atitude docente possibilitará maior compreensão e interesse por parte dos discentes. 

 Acreditamos que as leituras dos textos apresentados podem se converter em 

um instrumento didático que possibilita a compreensão, por parte dos alunos, acerca 

dos conceitos apresentados, proporcionando assim, contexto de aprendizagem que 

viabiliza uma interação crítica e reflexiva com o seu meio social. 

Segundo Mercer (1987, p.14), “a educação é um processo discursivo sócio- 

histórico no qual os resultados, do ponto de vista da aprendizagem, são 

determinados conjuntamente pelos esforços de professores e alunos”. Dessa forma, 

a figura do professor durante as aulas é importante no sentido de inserir “o aluno no 

contexto cultural, a partir de um processo de mediação entre as ideias e as 

concepções do aluno e o saber formal” (MONTEIRO, 2002, p.54). Neste sentido, 

Sarda e Sanmarti (2000, p. 407) salienta que através de sua prática, o professor 

pode levar o estudante a compreender os conceitos científicos, tornando-os sujeitos 

críticos e reflexivos. 

Nossa questão de pesquisa sinaliza na direção de que a adoção de textos 

informativos pode converter em uma ferramenta didática capaz de proporcionar a 

compreensão, por parte dos alunos, acerca dos conceitos formulados, bem como, 

capacitá-los a se posicionarem criticamente frente aos aspectos sociais e 

ambientais. 

Nessa perspectiva, Azevedo (1999), Terrazzan (2000), Almeida, Babichak e 

Silva (2000), Ricon e Almeida (1991), Geraldi (1984) sinalizam a importância de 

textos paradidáticos nas aulas de Física como fator de promoção de uma 

aprendizagem significativa. 

Para esse fim, optei por direcionar meu produto de pesquisa de mestrado, à 

construção de um livro paradidático. Sendo assim, tive amplo objetivo: 

primeiramente elaborar um paradidático que versasse sobre o Lago Paranoá, em 

segundo lugar, avaliar a eficiência das leituras em relação aos aspectos de geração, 

transmissão, distribuição e consumo de energia, associados à Hidrelétrica do Lago 

Paranoá, bem como suas relações ambientais, sociais, econômicas, científicas e 

tecnológicas relacionadas ao tema. 
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Finalmente, o foco principal da pesquisa se assenta em três elementos: 

professor, textos e alunos, tendo como objetivo analisar as relações ocorridas numa 

situação de ensino em uma parte da Eletrodinâmica, tendo como pano de fundo, um 

livro paradidático. A seguir, comentaremos a aplicação do livro paradidático. 

 

 

1 O ENSINO DE FÍSICA E OS PARADIDÁTICOS: elementos associados 

 

Segundo Pietrocola (2001), são atribuídas, principalmente ao Ensino Médio, 

como atividade essencial, atividades voltadas à resolução de exercícios e 

problemas, no ensino de Física, que muitas vezes são desprovidos de significados 

conceituais. Dessa maneira, tem-se buscado, atualmente, a função social do ensino 

de Física, de maneira a oportunizar “a formação de um cidadão contemporâneo, 

atuante e solidário, com instrumentos para compreender, intervir e participar na 

realidade” (BRASIL, 2002, p.59). Dessa forma, há uma sinalização que aponta para 

um ensino de Física “dentro de uma concepção humanista abrangente” (BRASIL, 

2002, p.61), de forma a proporcionar ao estudante maior participação e 

compreensão do contexto no qual esteja inserido.  

Nesse contexto, o ensino de Física deve oportunizar aos estudantes uma 

compreensão de conceitos e leis de forma contextualizada, conduzindo-os para 

visão crítica e reflexiva. Libâneo (1994) aponta que, o conteúdo a ser ensinado, deve 

ser apresentado de forma articulada a realidade social do aluno, proporcionando 

uma interpretação crítica e reflexiva de sua realidade. Nesse intuito, o professor 

deve enfocar os conceitos físicos de modo a instrumentalizar os alunos para que 

procedam criticamente no meio social.  

Por outro lado, os Parâmetros Curriculares para o Ensino Médio (PCNEM) 

(BRASIL, 2002), sinalizam que as competências para lidar com o mundo físico 

deveriam ser construídas de forma contextualizada e articuladas às competências 

de outras áreas do conhecimento aliada ao saber do aluno. 

Dessa maneira, Carvalho Júnior (2002, p.57) argumenta que: 

[...] o conhecimento deve ser construído através de uma relação constante 
entre os vários atores da prática educacional. Desse modo, estabelece ao 
professor o caráter de mediador entre o saber do aluno, ou seja, aquilo que 
ele apresenta previamente, o saber científico e o social. (CARVALHO 
JÚNIOR, 002, p.57). 
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Percebemos assim, que é atribuída ao professor a função de levar os alunos 

ao entendimento dos conceitos físicos dentro de uma ampla abordagem, além de 

compreender sua construção histórica. Nessa perspectiva, faz-se necessário criar 

espaços em sala de aula, que contemple a discussão desses conceitos, de forma 

que oportunize ao aluno o desenvolvimento do senso crítico, bem como, abstrações 

essenciais ao pensamento científico e à vida (BRASIL, 2002). No sentido de 

promover o ensino de forma crítica, é descrito, a seguir, as várias facetas do livro 

paradidático. 

 

 

1.1 O PARADIDÁTICO  

 

Segundo Laguna (2015), sob a visão dos escritores de livros didáticos, é 

atribuído ao livro paradidático um aspecto geral que não apresenta um compromisso 

com a formalidade científica. Seu propósito é apresentar informações sobre a 

ciência de maneira informal. 

Contrapondo-se a visão dos escritores, consideram-se “os livros paradidáticos 

como portadores de informação contextualizada que promove no aluno o hábito de 

leitura”. (TONI; FÍCAGNA, 2006). 

Da mesma forma, em função de sua diagramação e temas adequados, esses 

livros, além de despertar o hábito pela leitura e a curiosidade de uma maneira mais 

descontraída, apresentam, segundo Laguna (2015), algumas características 

próprias, em relação ao livro didático, tais como: preços mais acessíveis, maior vida 

útil, temas transversais onde as informações são apresentadas de forma mais 

agradável. 

Por outro lado, há diversas críticas ao uso exclusivo do livro didático. Tais 

críticas, que serão apresentadas na sequência, corroboram a procura por materiais 

didáticos diversificados. Assim, sinalizam que “esses materiais devem proporcionar o 

desenvolvimento da capacidade de pesquisar, buscar informações, analisá-las, além 

de proporcionar aos alunos a capacidade de aprender, criar, formular, ao invés de 

favorecer a simples memorização.” (BRASIL, 2000, p.5).  

Abrem-se, então, perspectivas de melhorias nos materiais didáticos que 

servem de fonte de consulta para professores e alunos.  
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Assim, contexto, faz-se necessário considerar a importância da utilização de 

diversos materiais como, por exemplo, revistas, jornais, artigos, textos paradidáticos 

etc., no sentido de amenizar o caráter armazenador, de todo o conteúdo, do livro 

texto. Segundo Moreira (2006, p.6), “a utilização de materiais diversificados e 

cuidadosamente selecionados, ao invés da „centralização‟ em livros texto, é também 

um princípio facilitador da aprendizagem significativa”. Nesse sentido, o objetivo aqui 

não é de suprimir totalmente o livro texto, mas sim de apontar caminhos alternativos 

que não enfatizam o livro texto como única fonte de informação.  

Por outro lado, o manuseio do livro didático, segundo Toni e Ficagna (2006, 

p.2) ocorre de forma inapropriada. Sua utilização, por parte do professor, se dá 

como única fonte de pesquisa e muitos deles, devido à depreciação pelo tempo ou 

falta de atualização, tornam-se desatualizados. Dessa forma, essas fontes não 

favorecem a busca de novas informações para os professores perante uma 

sociedade que se apresenta em constante transformação.  

Magid Neto e Francalanza (2003, p.151), sinalizam que “o livro didático 

apresenta os conteúdos e, portanto, o conhecimento pronto e acabado sem 

articulação com o contexto histórico e social”. 

[...] foi detectado nos livros didáticos a falta de articulação curricular; 
ausência de interdisciplinaridade, sem vínculo com o cotidiano dos alunos, 
falta de diversidade cultural de cada região, informações desatualizadas, 
não despertando assim, a curiosidade e a criatividade. (MAGID NETO; 
FRANCALANZA, 2003, p.148). 

 

Assim, a partir do ano de 2007, foi iniciada a avaliação sistemática dos livros 

didáticos de Física, segundo os critérios do Ministério da Educação. No intuito de 

avaliar as obras de Física para o Ensino Médio inscritos no PNL (Plano Nacional do 

Livro Didático) de 2015 utilizou-se de uma ficha constituída por 5 blocos (GUIA DO 

LIVRO DIDÁTICO PNLD, 2015, p.19): 

 Bloco 1: Legislação e Cidadania; 

 Bloco 2: Abordagem teórica – metodologia e Proposta Didático-Pedagógica; 

 Bloco 3: Conceitos, Linguagem e Procedimentos; 

 Bloco 4: Manual do Professor; 

 Bloco 5: Projeto Editorial. 

Foi utilizado como critério de eliminação dos livros didáticos, de todas as 

áreas (GUIA DO LIVRO DIDÁTICO PNDL, 2015, p.11) os livros que não 

contemplassem: 
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 Respeito à legislação; 

 Princípios éticos; 

 Coerência e pertinência metodológica; 

 A interdisciplinaridade; 

 A atualização conceitual 

 Adequação do manual do professor à linha pedagógica apresentada; 

 A adequação editorial e gráfica aos objetivos didáticos pedagógicos da obra; 

 A adequação dos conteúdos multimídia ao propósito pedagógico e ao texto 

impresso. 

De forma explícita, quanto ao manual do professor, há referência quanto aos 

pressupostos da obra, apresentando a organização geral da mesma, além de 

fornecer elementos para aprofundamentos. Apresenta também, a 

interdisciplinaridade e alternativas de trabalho contextualizado, abrindo dessa forma, 

espaços complementares que possam enriquecer as aulas. Nesse caso, textos 

paradidáticos tornam-se instrumentos essenciais no auxílio dessas atividades. 

De modo semelhante, conforme Assis (2005), os textos paradidáticos: 

Apresentam em sua forma diferenciada a não linearidade, diferindo assim, 
dos textos básicos utilizados pelo professor. Proporcionando então, uma 
maior relação entre vários temas, articulando-os de modo a abrir espaço no 
sentido de serem trabalhados de forma desfragmentada, favorecendo assim 
a interdisciplinaridade. Nesse contexto, a leitura desses textos abre espaço 
no sentido de articulação entre ciência, tecnologia, sociedade e ambiente, 
além de contribuir para uma visão mais abrangente de mundo, acarretando, 
desse modo, a formação de um aluno reflexivo quanto ao aspecto social e 
comprometimento com sua realidade. (ASSIS, 2005, p.56).  

   

Desse modo, visando um êxito maior na utilização de textos paradidáticos é 

fundamental o envolvimento dos alunos de forma ativa e colaborativa. Ao professor 

cabe a tarefa de criar estratégias metodológicas: 

[...] o professor, como conhecedor dos conteúdos a serem ensinados, deve 
utilizar estratégias e metodologias que favoreçam a participação dos 
estudantes. Ele salienta também, a utilização de textos paradidáticos em 
aulas de Física num contexto que contemple os aspectos científico, 
tecnológico, social e ambiental. (ASSIS, 2005, p.55). 

 

Enfatizando o que foi dito, a pesquisa realizada por Almeida, Silva & Machado 

(2001) quanto a utilização de leitura no ensino de Ciências, aponta que “não é só 

quem escreve, que significa; quem lê também produz sentidos”. Dessa forma, 

sinalizamos que os alunos, mediados pelo professor, tenham acesso à leitura, a 

escrita, bem como, a discussão desses textos paradidáticos. É importante salientar, 
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que o livro texto (livro didático adotado), devido ao seu caráter metodológico linear, 

pode ter como aliado os textos paradidáticos, constituindo uma valiosa ferramenta 

de apoio. 

No próximo capítulo, apresentaremos alguns aspectos teóricos que nortearam 

nosso trabalho. 

2 DAVID AUSUBEL E PAULO FREIRE: uma articulação para a 

aprendizagem significativa 

 

Adotamos, para o presente trabalho de dissertação, como modelo teórico, a 

aprendizagem significativa de Ausubel e o contexto de Paulo Freire, onde no final da 

abordagem traçaremos, em linha geral, um paralelo entre esses dois pensadores.  

 O cerne da teoria da aprendizagem de Ausubel é a aprendizagem 

significativa, segundo a qual uma nova informação se relaciona, de forma 

substitutiva (não literal), a conceitos previamente estabelecidos na estrutura 

cognitiva do sujeito que aprende. Assim, o enfoque, nesse processo de 

aprendizagem, é considerar aquilo que o sujeito já sabe. Nesse caso, a nova 

informação interage com uma estrutura de conhecimento específica, a qual Ausubel 

denominou de “subsunçor”. (MOREIRA, 2006, p.15). 

Para Ausubel, a palavra “subsunçor” é um conceito, uma ideia, uma 

proposição que já faz parte da estrutura cognitiva do sujeito, que por sua vez, sirva 

de “ancoradouro” a uma nova informação, relacionada a esse subsunçor, de forma 

que, a nova informação passa a ter significado para quem aprende. Dessa forma, o 

“subsunçor” é, na verdade, o conhecimento prévio do sujeito. É através dele que 

ocorre o processo de ancoragem da nova informação. (MOREIRA, 2006, p.15). 

Objetivando a construção dos subsunçores, a elaboração dos textos 

paradidáticos é tal, que as informações são apresentadas aos alunos através de 

leituras de cunho motivador e potencialmente significativo. Essas informações 

partem de ideias gerais, no intuito de suscitar ou criar as ideias, que servissem de 

“ancoradouro” necessário à aprendizagem significativa do conteúdo a ser estudado. 

Moreira (2006), exemplificando, salienta que, se o sujeito já apresenta, em 

sua estrutura cognitiva, o conceito de força e campo, então, estes servirão de 

subsunçores para novas informações a respeito de outros tipos de forças e de 

campos. 
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De forma contrária, quando a nova informação não encontra interação com os 

subsunçores presentes na estrutura cognitiva do aprendiz, pode ocorrer 

aprendizagem, na qual Ausubel define como mecânica. Em muitos casos, quando o 

indivíduo não apresenta conhecimentos sobre um determinado assunto, é 

necessária a aprendizagem mecânica para que sirva de ancoradouro a outros 

conhecimentos que venham a ser adquiridos posteriormente. 

Moreira (2006) cita, como exemplo de aprendizagem mecânica, a 

memorização de fórmulas, leis, conceitos e aquele estudo de “última hora”, antes 

das provas, que por sua vez são esquecidos em pouco tempo depois. 

Ainda segundo Moreira (2006), o processo de aprendizagem mecânica não 

ocorre em um “vácuo cognitivo”, onde algum tipo de associação pode ocorrer, porém 

não significativamente. Por outro lado, a aprendizagem mecânica se faz necessária. 

Segundo Ausubel, não se estabelece diferença entre aprendizagem significativa e 

mecânica, mas salienta que elas fazem parte de um mesmo contínuo.  

Pensando assim, Ausubel (1978), salienta que: 

[...] a essência do processo de aprendizagem significativa é que ideias 
simbolicamente expressas sejam relacionadas de maneira substantiva (não 
literal) e não arbitrária ao que o aprendiz já sabe, ou seja, a algum aspecto 
de sua estrutura cognitiva especificamente relevante para aprendizagem 
dessas ideias. Este aspecto especificamente relevante pode ser, por 
exemplo, uma imagem, um símbolo, uma proposição. (AUSUBEL, 1978, 
p.41), 

 

Nesse contexto, para que ocorra aprendizagem significativa deve-se 

observar, segundo Ausubel (1982): 

 Material potencialmente significativo, isto é, que possa relacionar à estrutura 

cognitiva do sujeito; 

 Existência, na estrutura cognitiva do sujeito, subsunçores apropriados; 

 Manifestação, por parte do sujeito, em relacionar de forma substantiva e não 

literal a nova informação à sua estrutura cognitiva. 

Ausubel diferencia três tipos de aprendizagem significativa: representacional, 

de conceitos e proposicional. 

A aprendizagem representacional é o tipo mais elementar de aprendizagem 

significativa, onde é atribuído significados a símbolos, sendo assim, é uma 

associação simbólica. 

A aprendizagem de conceitos é uma forma de elaboração superior a 

aprendizagem representacional, pois envolve abstrações de signos ou símbolos. 
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A aprendizagem proposicional faz referência a aprendizagem em forma de 

proposições, ou seja, não faz alusão a palavras distintas, isoladas ou separadas de 

uma frase ou sentenças. Dessa maneira, a compreensão se dá através de ideias em 

um contexto ou proposição coerente e organizado. 

Nesse contexto, a postura do professor mediador é fator preponderante na 

aprendizagem significativa. Segundo Moreira (1999), cabe ao professor quatro 

procedimentos fundamentais no contexto de sua prática de sala de aula: 

 Identificar a estrutura conceitual e proposicional da matéria de ensino, isto é, 

identificar os conceitos e princípios unificadores inclusivos e organizá-los 

hierarquicamente para que, progressivamente, abranjamos os menos inclusivos até 

chegar aos exemplos e dados específicos.  

 Identificar quais os subsunçores (conceitos, proposições, ideias claras, 

precisas e estáveis) relevantes a aprendizagem de conteúdos a serem ensinados, 

que se deseja que o aluno tenha presente em sua estrutura cognitiva para aprender 

significativamente outros conteúdos. 

 Diagnosticar aquilo que o aluno já sabe; determinar, os subsunçores 

especificamente relevantes (previamente identificados ao „‟mapear‟‟ e organizar a 

matéria de ensino) e quais os que estão presentes na estrutura cognitiva do aluno; 

 Ensinar, utilizando recursos e princípios que facilitem a aquisição da estrutura 

conceitual da matéria de ensino de maneira significativa. A tarefa do professor aqui é 

a de auxiliar o aluno a assimilar a estrutura da matéria de ensino e organizar sua 

própria estrutura cognitiva nessa área do conhecimento, por meio da aquisição de 

significados claros, estáveis e transferíveis. 

No próximo tópico vamos refletir, sob o referencial teórico de Paulo Freire, a 

influência do contexto no processo de ensino aprendizagem. 

 

 

2.1 PAULO FREIRE E O CONTEXTO 

 

Segundo Paulo Freire (2015, p.79), o processo de ensino-aprendizagem deve 

se opor a concepção “bancária”. Nessa linha, o educador não exerce o papel de 

mediador, mas é aquele que “narra” ou “disserta” os conteúdos. Este processo de 

“narração” ou “dissertação” é destinado a um sujeito – o narrador – e objetos 

passivos, ouvintes, os educandos. Sendo assim, o educador, discorre sobre a 
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realidade como algo inerte, sem vida, alheia a realidade e às experiências 

vivenciadas pelos educandos.  

No modelo bancário, a figura do educador é daquele que “enche” os seus 

educandos de conteúdos, frutos de sua narração. Esta postura conduz, assim, os 

sujeitos à memorização mecânica dos conteúdos. Assim, a simples “narração” os 

transformam em “vasilhas” a serem “enchidas” pelo educador. Segundo Freire 

(2015), o educador faz “comunicados” e depósitos que os educandos, passivamente, 

sem reflexão, os memorizam e repetem mecanicamente. A esse processo foi dado, 

por ele, o nome de educação “bancária”. 

Nesta visão de educação, o conhecimento ao ser apresentado ao estudante, 

se mostra sem nexo, desarticulado da realidade e sem criatividade. De forma 

contrária, só existe saber na invenção, na inquietação, na articulação, na busca 

incessante que os educandos possam fazer com a sua realidade e com seus pares. 

Nesse sentido, a educação “bancária” elege o professor como aquele que sabe e o 

aluno como aquele que não sabe. Dessa forma, é negado ao educando 

compreender que o conhecimento é um processo de busca. 

Segundo Paulo Freire (2015, p.97), a educação problematizadora de caráter 

reflexivo acarreta uma nova compreensão da realidade. Para ele, ação de 

problematizar é inerente à realidade do sujeito. Essa busca em compreender e a 

interagir implica em transformar aquela realidade, pela ação do próprio sujeito e 

suas práxis. O sujeito, como agente também é transformado na ação de 

problematizar e, dessa forma, passa a constatar novos problemas na sua realidade 

e assim indefinitivamente. Nesse sentido, os educandos vão desenvolvendo à sua 

maneira de compreensão do mundo, em suas interações com ele, não mais como 

percepção estática, mas como uma realidade em transformação. Finalizando, Freire 

(2015) sinaliza que os homens se educam em comunhão, mediatizados pelo mundo. 

Pensando assim, tanto professor, quanto alunos, interagindo 

simultaneamente, podem criar condições para que ocorra aprendizagem 

significativa. Nesse arcabouço, esperamos que o paradidático por nós desenvolvido 

possa atingir indícios de um material potencialmente significativo. E ainda, 

almejamos que mediante o uso de uma metodologia que relacione o conteúdo 

programático à realidade, a aprendizagem supere a visão mecânica e torne-se algo 

realmente relevante ao estudante. A seguir faremos uma relação sucinta entre a 
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visão ausubeliana e freiriana de alguns aspectos que julgamos necessário para o 

nosso trabalho de dissertação. 

 

 

 

 

Ausubel Paulo Freire 

Ponto de partida para o ensino 

 Considerar os conhecimentos prévios 
dos educandos. 

 Leitura de Mundo: conhecimento 
adquirido ao longo da vida. 

Prática Pedagógica 

 O professor deve levar em 
consideração o que o aluno já sabe 
para ensiná-lo adequadamente; 

 O material utilizado pelo aluno deve 
ser “potencialmente significativo”; 

 O novo material de ensino deve 
encontrar “ancoradouro” na estrutura 
cognitiva do educando; 

 Importância da linguagem;  

 Considera a aprendizagem mecânica. 

 Levarem os estudantes a se 
posicionarem criticamente em relação 
a sua realidade; 

 Proporcionar mudança de postura 
dos educandos frente a problemas de 
contexto; 

 O novo material para ser significativo 
precisa ser relacionado à experiência 
de vida do educando; 

 Atribui importância ao diálogo; 

 Desconsidera a aprendizagem 
mecânica. 

Modelo de Educação 

 Baseado na aprendizagem cognitiva; 

 Considera o que o sujeito já 
apresenta de “subsunçor”; 

 Associa os subsunçores ao novo 
conteúdo. 

 

 Baseia-se na problematização entre 
sujeito e sua relação com o mundo; 

 Concepção dialógica no processo 
ensino aprendizagem; 

 Parte da relação social do educando; 

 Educador e educando aprendem 
juntos. 

O Aprender Significativamente 

 Relacionado ao processo cognitivo, 
segundo o qual a organização e 
integração do conhecimento se 
processam; 

 Dá-se no ambiente escolar. 

 Está alicerçado em base humanista 
relacionada às experiências de 
mundo como culturais, políticas, 
histórias, sociais etc.; 

 Dá-se no ambiente escolar e no meio 
social. 

Quadro 1: Visão Ausubeliana e Freiriana 

 

Corroborando com as ideias dos temas geradores propostos por Freire, 

apresentamos alguns pesquisadores que enfocam aspectos regionalistas no ensino 

de Física. Segundo Delizoicov (2002): 
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[...] o aluno, como sujeito cogniscivo, estabelece relações com o seu meio 
físico e social. Todo ser humano caracteriza-se como ser antológico e 
epistêmico. Pelo fato de estar interagindo com o meio, do ponto de vista da 
cognição, ele não pode ser visto como uma „tabula rasa‟ que interage com 
objetos de conhecimento somente na perspectiva da educação escolar. 
(DELIZOICOV ET AL., 2002, p.186). 

 

Nesse sentido, a elaboração dos conteúdos a serem ensinados em sala de 

aula deve estar vinculada ao cotidiano do aluno. Os PCN abrem espaço a este 

regionalismo: “[...] os temas podem ser escolhidos considerando-se a realidade 

escolar, ou seja, ao contexto social e da vivência cultural dos alunos e professores. ” 

(BRASIL, 1997). Acreditamos que possa haver perspectiva de desenvolvimento 

regional frente aos conhecimentos adquiridos pelos alunos, ocorrendo assim um 

maior interesse pelos problemas de sua região, que muitas vezes desconhecem.  

Da mesma forma, podemos observar que os livros didáticos, especificamente 

os da rede pública de ensino, que são distribuídos pelo Programa Nacional do Livro 

Didático (PNLD) e, tendo como financiador o Fundo Nacional de Educação (FNE), 

são de forma geral, confeccionados na região Sul ou Sudeste, onde a realidade é 

bem diferente, comparativamente, as demais regiões do país. Essa discrepância 

tornou-se tema de discussão na 3ª Reunião de Trabalho do Conselho Nacional de 

Secretários de Educação (Consed) realizado no dia 17/02/2005 em Belém, em que 

gerou a seguinte entrevista, da titular da Secretaria de Educação (SEDUC) ao Jornal 

O Liberal (PA) do dia 18/02/2005 sobre o conteúdo do livro didático adotado nos 

estabelecimentos de ensino:  

 
No Pará, por exemplo, o cachecol e o pulôver, peças do vestuário não utilizadas em regiões 
quentes como a Norte, ilustram os textos das cartilhas das crianças. Da mesma forma se 
fala da primavera, outra realidade distante. 

 

Por outro lado, Brasil (2004), sinaliza a utilização de temas que além de 

possuir um caráter motivador, apresenta quatro características principais: 

 A Interdisciplinaridade 

A escolha dos temas baseados em situações da realidade dos alunos, muitas 

vezes requer do professor respostas de perguntas que fogem de sua área de 

atuação. Nesse sentido, é necessário que o educador “[...] reconheça suas 

limitações e interaja com os demais profissionais em prol da compreensão de um 

fenômeno que só será possível com a articulação de diferentes saberes”. (ARAÚJO, 

p.22, 2003). 
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 Transversalidade: Os temas selecionados trazem, em seu bojo, 

assuntos que estão atrelados à Física, bem como conteúdos que requerem, para 

sua compreensão, que sejam trabalhados por outras disciplinas. 

 Fortalecimento da Cidadania: Como vimos a seleção dos temas 

regionais, está intimamente relacionada à realidade social, econômica e cultural dos 

alunos, nesse sentido, o trabalho realizado favorece a atuação do educando na 

sociedade, atrelando assim, o conhecimento científico ao conhecimento de questões 

sociais. 

 A Contextualização: Nesse caso, a própria escolha dos temas 

regionalizados já traz, em seu bojo, a contextualização. Nesse sentido, eliminam-se 

as dificuldades na busca para “contextualizar” determinados assuntos. Desse modo, 

os temas são portadores da própria contextualização em sua estrutura. 

Por fim, vale lembrar que os temas regionais são escolhidos pelo professor, 

em função do contexto social do aluno. Desse modo, esses temas diferem da 

proposta dos Temas Geradores de Paulo Freire, pois neste caso, os temas são 

escolhidos pelos alunos, cabendo ao professor uma espécie de auxiliar de debates 

(FEITOSA, 1999). No próximo capítulo faremos uma apresentação de nossa 

pesquisa e sua parte metodológica.  

 

 

3 A PESQUISA E SUA METODOLOGIA 

 

No sentido de se contrapor ao reducionismo de uma dinâmica de ensino de 

Física, que privilegia o enfoque algébrico dos conteúdos, faz-se necessário 

oportunizar momentos que favoreçam o diálogo, em sala de aula, favorecendo 

assim, um contexto de aprendizagem mais eficiente. Nesse sentido, é requerido ao 

professor, uma prática que favoreça a inserção do aluno “[...] num contexto cultural, 

a partir de um processo de mediação entre as ideias e as concepções do aluno e o 

saber formal” (MONTEIRO, 2002, p.54). Segundo Sardà e Sanmarti (2002, p.407), é 

através de sua prática, em sala de aula, que o professor proporciona momentos, que 

levam os alunos a compreender a ciência e seus conceitos além, de capacitá-los 

reflexivamente e criticamente perante os diversos conteúdos que lhes são 

apresentados. 



24 
 

Sob esse ponto de vista, procuraremos analisar como os alunos, mediados 

pelo professor, com o apoio do livro paradidático, constroem uma visão mais crítica 

dos conteúdos propostos.   

Salientamos que o cerne de nossa pesquisa é observar como a utilização do 

livro paradidático, em aulas de Física, mediadas pelo professor, pode contribuir 

significativamente para uma aprendizagem crítico e sócio cultural dos conteúdos 

oriundos desses textos.  

Direcionamos nossa pesquisa tendo como enfoque os seguintes aspectos: 

 Qual a contribuição do livro paradidático, mediado pelo professor, em 

proporcionar momentos de aprendizagem significativa? 

 De que modo essa contribuição pode situar o aluno no meio em que esteja 

inserido? 

 De que maneira o livro paradidático desperta o interesse pela leitura? 

Nesse propósito, o objeto de análise da pesquisa se dará na mediação do 

professor, na mudança de postura do aluno enquanto agente a ser transformado, a 

eficiência do material paradidático nesse processo diagnóstico e como as atividades 

de ensino são interpretadas (DRIVER ET AL, 1994).  

Sendo assim, verificaremos o papel do professor mediador no sentido de 

explorar e problematizar ideias inerentes aos textos e ideias que ultrapassem o 

sentido do texto, proporcionando assim, a construção de argumentos, por parte dos 

alunos, que possam a ser cada vez mais estruturados.   

Nesse contexto, teremos como objetivos da pesquisa: 

 Analisar o caráter mediador do professor em relação aos alunos e ao livro 

paradidático; 

 Analisar a mudança de postura dos alunos; 

 Analisar a interação do tripé professor – texto – aluno; 

 Analisar e confrontar o livro didático (texto) com o livro paradidático. 

Assim, nossa pesquisa está alicerçada no tripé professor – texto – aluno, 

tendo como pano de fundo a utilização do livro paradidático que aborda o Lago 

Paranoá. Nesse contexto será analisada a interação entre os diversos atores 

envolvidos. 

Desse modo, buscaremos compreender, por meio das respostas escritas 

dadas pelos alunos, se a interação entre alunos e paradidático, mediada pelo 
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professor, oportuniza uma aprendizagem significativa. Nesse contexto, poderá se 

observar a eficiência do livro paradidático quanto a ocorrência de aprendizagem 

significativa (MOREIRA,2006). 

 

 

3.1 METODOLOGIA 

 

A pesquisa se enquadra em uma abordagem qualitativa. Segundo 

Bogdan&Biklen (1994), esse trabalho evidencia a compreensão, exploração ou 

descrição de fatos e contextos que envolvam vários fatores analisados. Nesse caso, 

procuramos verificar a aprendizagem dos alunos através da utilização de textos 

paradidáticos. 

A pesquisa foi realizada em uma escola privada de Ensino Médio, localizada 

na cidade do Gama. Cidade satélite de Brasília-DF. Vale lembrar que nesta escola 

há um número aproximado de 900 alunos com três turmas de terceiro ano do Ensino 

Médio. A turma escolhida para aplicação da pesquisa contém 30 alunos. A 

frequência dos mesmos está acima de 90% das aulas ministradas. 

Etapas da pesquisa: 

 Etapa 01 foi realizada uma pesquisa bibliográfica sobre a utilização de textos 

paradidáticos no ensino de Física; 

 Etapa 02 foi escrito um livro paradidático, tendo como pano de fundo o Lago 

Paranoá, que contém cinco capítulos assim distribuídos: 

No capítulo 01, fizemos algumas considerações acerca das principais fontes 

de energia, bem como, os processos de transformação. Apresentamos também os 

princípios básicos de uma hidrelétrica. Por fim, foi apresentado um texto sobre a 

hidrelétrica de Balbina, onde se enfatizou o desastre ambiental inerente a essa obra. 

No capítulo 02, fizemos uma abordagem sobre o Lago Paranoá onde 

abordamos seu aspecto histórico, recreativo, ambiental e paisagístico além de seu 

aspecto voltado a regulação climática.  

No capítulo 03, enfatizamos os aspectos relacionados à energia, potência e 

os efeitos da corrente elétrica, além dos aspectos técnicos associados a Hidrelétrica 

do Paranoá. 
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No capítulo 04, salientamos os aspectos voltados a transmissão e distribuição 

de energia elétrica de forma geral, além de descrever o sistema de tensão utilizado 

pela CEB (Companhia Energética de Brasília). 

No capítulo 05, enfatizamos o consumo de energia elétrica de vários 

aparelhos elétricos. Analisamos também uma “conta” de consumo de energia 

elétrica da CEB. Nesse propósito, citamos algumas medidas simples que sinalizam a 

uma economia maior de energia elétrica. 

 Elaboração de questões destinadas ao levantamento de conhecimentos 

prévios dos alunos em relação aos temas envolvidos em cada capítulo. É atribuída 

ao professor a tarefa de planejar o material didático no sentido de facilitar a 

interdependência entre os conteúdos, além de comunicar com clareza a atividade de 

aprendizagem; 

 Etapa 03 foi destinada a aplicação dos textos paradidáticos em grupos 

cooperativos, de no máximo três componentes, tendo como objetivo responder as 

questões, por escrito. Vale lembrar que as respostas, dos alunos, foram dadas antes 

da leitura dos textos paradidáticos. Segundo Niquini (2006, p.117), os grupos 

cooperativos devem dispor os elementos, próximos, e em círculos de modo que a 

comunicação seja facilitada. A distância entre os respectivos grupos deve ser 

respeitada de modo que não ocorra interferência de um grupo sobre o outro.  

 Etapa 04 de trabalho, o professor recolherá as questões respondidas, por 

escrito, e se inicia a leitura, nos grupos, do texto paradidático, referente a esta 

atividade.  

 Etapa 05, os alunos, após a leitura do texto, responderão novamente as 

mesmas questões, relativas ao paradidáticos, por escrito, e o professor as recolhe 

no final para analisá-las e confrontá-las com as respostas dadas anteriormente. É 

importante, segundo Niquini (2006, p.117), que todos os membros do grupo tenham, 

em mãos, o material a ser utilizado facilitando assim, o envolvimento dos 

componentes do grupo. 

  Etapa 06, o professor dispõe os alunos no grande grupo e “abre” uma 

discussão acerca do texto lido. Cabe ao professor a tarefa de sintetizar as ideias 

chaves dos conteúdos, além de, promover novas relações e situações inusitadas. 

 Etapa 07, o professor distribui um questionário, para ser respondido em 

grupos cooperativos, acerca da “validade” do material paradidático utilizado; 
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 Finalmente, o professor procede a análise das respostas dadas pelos alunos.   

A seguir, faremos uma discussão da forma com que trabalhamos os 

conteúdos juntos aos alunos. 

 

 

3.2 APRENDIZAGEM COLABORATIVA 

 

Em função do que foi salientado anteriormente, em que procuramos trabalhar 

uma parte do conteúdo de Eletrodinâmica de forma contextualizada e articulada, 

principalmente, aos aspectos sociais, optamos em direcionar as nossas discussões 

e leituras, em sala de aula, através da formação de grupos cooperativos, por 

entender que desta maneira pode-se oportunizar melhores situações de 

aprendizagem significativa. 

Segundo Niquini (2006, p.23), o trabalho cooperativo implica na tentativa de 

pessoas em se ajudarem mutuamente para atingir o que se deseja. De forma 

contrária, ao comportamento cooperativo, a autora aponta o comportamento 

competitivo. No caso inicial os elementos, no intuito de atingir um objetivo, agem de 

forma a desprezar os outros, no segundo, agem no intuito de prejudicar os outros, 

seus concorrentes.  

A ocorrência de aprendizagem cooperativa implica na presença de quatro 

características: “[...] a interdependência positiva, a interação face a face, a avaliação 

individual e o uso de habilidades interpessoais no agir dos pequenos grupos” 

(JOHNSON & JOHNSON; HULUBEC & ROY, 1984). 

Segundo Niquini (2006), as características do grupo de aprendizagem 

cooperativas podem ser confrontadas com o grupo tradicional nos casos:  

 nos grupos de aprendizagem cooperativa (AC) ocorre a interdependência 

entre seus membros, pois há cumplicidade entre estes, de forma que cada um 

preocupa com o rendimento do outro. De forma contrária, no grupo tradicional cada 

um preocupa-se apenas consigo mesmo;  

 nos grupos de AC cada elemento do grupo estará preocupado com o próprio 

rendimento e desempenho, cabendo ao grupo como um todo auxiliar os mais 

necessitados. Nos grupos tradicionais, como não ocorre ajuda mútua, o 

desempenho de um membro está atrelado ao desenvolvimento dos outros. 
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 os elementos dos grupos AC, de forma geral, são heterogêneos. De forma 

contrária aos grupos tradicionais que se apresentam de forma homogênea.  

 nos grupos de AC não há apenas um líder. Esse papel é desempenhado de 

forma co-dividida entre seus componentes. Nos grupos tradicionais a liderança é 

atribuída a um elemento, ao líder do grupo. 

 nos grupos de AC ocorre a cumplicidade entre seus membros quanto a 

aprendizagem de cada componente. Nos grupos tradicionais a aprendizagem é 

individual e sem preocupação com a aprendizagem dos demais. 

 nos grupos de AC há preocupação em se ressaltar um ambiente de inter-

relação positiva entre seus membros. Nos grupos tradicionais, ao contrário, o 

sucesso é alcançado de forma geral, sem promover momentos de interação.  

 nos grupos de AC é oportunizado uma maior interação do professor durante o 

processo. Nos grupos tradicionais é ínfima, ou quase nenhuma, a interação do 

professor. 

 nos grupos de AC os trabalhos se desenvolvem de modo que ocorre um  

controle efetivo do professor. Nos grupos tradicionais há pouco controle, por parte do 

professor, quanto a realização das atividades. 

Nesse sentido, os argumentos relatados anteriormente, apontam que a 

utilização dos grupos AC traz vantagens não somente para os indivíduos de baixo 

rendimento, mas também, para os de rendimento superior, além disso, segundo 

Johnson, Johnson & Anderson (1978) os grupos de aprendizagem cooperativa 

promovem os mais altos níveis de autoestima acarretando desse modo, atitudes 

favoráveis à aprendizagem significativa. 

 

 

4 RESULTADOS E ANÁLISES DOS DADOS 

 

Neste capítulo, faremos uma análise dos dados obtidos a partir da nossa 

pesquisa, sob a luz dos nossos referenciais teóricos. Os dados obtidos são oriundos 

de dois questionários, sendo que um deles mediu o grau de satisfação do estudante 

em relação a utilização do material paradidático e, outro que mediu, 

especificamente, o nível de aprendizagem em Física proporcionado pelas leituras e 

atividades desenvolvidas propostas no paradidático.  
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A análise dos dados será realizada utilizando a técnica de análise de 

conteúdos. Essa metodologia tem grande importância no campo das investigações 

de caráter social. Nesse propósito, sua aplicação tem sido cada vez mais utilizada 

em pesquisas qualitativas que empregam a indução e a intuição como estratégia 

que visam proporcionar uma maior compreensão dos dados que estão sob 

investigação. 

Segundo Moraes (1999), a análise de conteúdo é uma metodologia de 

pesquisa utilizada na descrição e interpretação de documentos e textos das mais 

diversas classes. A mesma pode contribuir no sentido em que o pesquisador 

reinterpreta as mensagens, proporcionando assim, uma maior compreensão dos 

significados que transcendem uma simples leitura desses documentos. 

Os elementos de análise que compõe a pesquisa, segundo Moraes (1999), 

podem ser provenientes tanto da comunicação verbal ou não verbal, como, por 

exemplo, cartas, cartazes, livros, relatos, entrevistas dentre outros. 

Por outro lado, esses elementos de análise se apresentam ao pesquisador 

em seu estado “bruto”, não elaborado, cabendo então, ao pesquisador processá-los 

no intuito de uma melhor compreensão, interpretação, além de capacitá-lo a fazer 

inferência sobre os elementos que compõem a pesquisa. Então, sob a luz desse 

referencial faremos a análise dos resultados encontrados em nossa pesquisa. 

Apresentaremos um quadro sintético de análise que mostra as dimensões 

analisadas e os sinalizadores: 

Dimensões da análise Sinalizadores 

Nível de satisfação do material 

 Apresenta um problema claro para 
ser resolvido; 

 Torna a aula mais dinâmica; 

 Ajuda a compreender o contexto 
atual; 

 Proporciona o diálogo e a 
multidisciplinariedade. 

 

Nível de aprendizagem em Física 

 Percepção dos processos físicos; 

 Uso de conceitos e linguagem em 
Física; 

 Estratégias para a solução de 
problemas em Física; 

 Uso da linguagem matemática na 
Física 

Quadro 2: Dimensões da análise 

 



30 
 

 

4.1 QUESTIONÁRIO DO NÍVEL DE SATISFAÇÃO 

 

Esta primeira etapa da pesquisa, foi destinada à coleta dos dados referentes 

aos aspectos associados da satisfação quanto à utilização do material paradidático. 

A classe composta por trinta alunos foi dividida em grupos cooperativos, de acordo 

com a afinidade dos alunos. Assim, obtivemos 6 grupos contendo três elementos, 

cada um, e 3 grupos contendo quatro componentes. Nessa classe de alunos, 

constatamos que 70% deles são oriundos das séries iniciais do próprio 

estabelecimento de ensino em questão, ou seja, há uma convivência entre eles 

superior a 5 anos. Os outros 30% vieram de outras instituições de ensino, tanto 

púbica como privada.  

Foi feita apenas uma pergunta geral para os alunos, no intuito de levá-los a se 

posicionarem de forma crítica quanto à abrangência, aplicabilidade e utilidade do 

paradidático. Foi mantida, dentro dos limites da sala de aula, certa distância entre os 

grupos no intuito de evitar a comunicação entre eles.  

Foram destinadas duas aulas de cinquenta minutos, sendo que uma delas foi 

utilizada para aplicação da questão e a outra para debates entre os alunos, mediada 

pelo professor regente. Convém lembrar que essa turma de 3º ano do Ensino Médio 

tem quatro aulas de Física por semana, ministrada por dois professores em duas 

“frentes” diferentes. Em uma delas, inicia-se o conteúdo de Eletrostática e na outra, 

Eletrodinâmica. 

Na análise das respostas do questionário quanto ao nível de satisfação, 

encontramos quatro categorias de indicadores que sinalizam o nível de satisfação do 

estudante segundo o que foi observado nas respostas associadas com nossos 

referenciais teóricos.  

 Apresenta um problema claro para ser resolvido; 

 Torna a aula mais dinâmica e significativa; 

 Ajuda a compreender o contexto atual; 

 Proporciona o diálogo e a multidisciplinariedade. 
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4.1.1 Apresentação de Um Problema Para Ser Resolvido 

 

Um dos princípios básicos para que a aprendizagem seja significativa é que o 

material utilizado, bem como o conteúdo, a ser aprendido deva ter relações com os 

conhecimentos prévios dos alunos, Ausubel (1982). Nesse sentido, uma proposta 

que lança questões/problemas que possam fazer com que os estudantes reflitam 

sobre as situações vivenciadas, no contexto social, é um indicativo de um material 

potencialmente significativo, Ausubel (1982). Além disso, segundo Freire (2015) o 

processo de aprendizagem se dá mediante o diálogo entre sujeitos envolvidos no 

processo educativo mediados pelo mundo. Na análise das respostas do questionário 

aplicado, percebemos que a apresentação de um problema dentro do contexto dos 

alunos é altamente relevante no processo de aprendizagem, em suas próprias 

palavras: 

Utilizar atividades complementares para o aprendizado é muito mais efetivo 
para o aprendizado, pois o livro didático em si, por mais que abranja os 
conteúdos, não há questões problema que exijam do aluno analisar 
situação e achar soluções que melhor resolvam os problemas. (Grupo 01). 

 

Vemos, nessa passagem, que alunos consideram o material mais propício 

para a aprendizagem em função de um problema contextual salientado inicialmente. 

Ainda segundo eles, o material utilizado é mais motivador do que o livro 

convencional, uma vez que esse último é baseado em “frios” conteúdos sem 

significado aos estudantes. 

Outro aspecto relevante, é que os materiais que tem como base questões, 

são fontes de mobilizações em torno do conhecimento, os alunos procuram dentre 

as soluções, a que melhor se adequa. Portanto, é fundamental que esses aspectos 

sejam considerados na elaboração de paradidáticos, pois assim serão mais efetivos 

no processo de aprendizagem significativa. 

 

 

4.1.2 Dinâmização e Significado das Aulas 

 

Outro princípio básico observado se refere ao aspecto dinamizador 

proporcionado pelas leituras dos textos paradidáticos. Nessa linha, Ausubel (1982) 

salienta que a leitura do novo material oportuniza condições para a ocorrência de 
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aprendizagem significativa na manifestação de uma pré-disposição de relacionar o 

novo material de maneira substantiva e não linear a sua estrutura cognitiva. Por 

outro lado, Freire (2015) salienta que só existe saber na invenção, na inquietação, 

na busca incessante pelo conhecimento, assim como elege o diálogo como um dos 

pilares basilar do processo de aprendizagem. A análise das respostas indica que o 

material torna as aulas mais dinâmicas e isso se traduz na melhora do processo 

dialógico, como também, melhora o nível de significado dos conteúdos, em suas 

palavras: “A nova proposta de material empregado pelo professor trouxe uma 

dinâmica para suas aulas fazendo os alunos entenderem para que servem as 

aplicações da Física na qual o conteúdo proporciona‟‟ (Grupo 03). 

Nesse sentido, é importante observar que os materiais paradidáticos 

proporcionam, devido a sua construção não linear, aspectos não limitantes às 

situações, geralmente, abstratas abordadas no livro convencional. Pensando assim, 

é relevante considerar o aspecto dinâmico implícitos na construção de textos 

paradidáticos. 

 

 

4.1.3 Compreensão do Contexto Atual 

 

Outro princípio básico observado para a aprendizagem significativa é a 

compreensão do contexto, proporcionado pelas leituras dos textos paradidáticos. 

Nessa perspectiva, Ausubel (1982) argumenta que, ao procurar evidências de 

compreensão significativa nos alunos, é necessário utilizar questões e problemas 

que sejam novos e requeiram máxima transformação do conhecimento existente. Da 

mesma forma, Freire (2015) salienta que os educandos vão desenvolvendo, por sua 

ação e suas práxis, uma melhor maneira de compreender o mundo em suas 

interações com ele. Não como uma compreensão estática, mas, como uma 

realidade versátil em constante transformação.  

“O uso dos textos acrescenta conhecimentos sobre atualidades e 

contextualização, proporcionando assim, melhor aprendizagem” (Grupo 02). 

Nesse sentido, interpretando a palavra dos estudantes convém salientar que 

o livro convencional, de forma geral, não apresenta em sua estrutura conteúdos que 

não proporciona uma “conversa” com outras disciplinas e também não aborda 

assuntos mais imediatos do cotidiano dos alunos.   



33 
 

Pensando assim, a elaboração dos textos, que abordem a realidade dos 

estudantes, a serem utilizados em sala de aula, devem contemplar situações que 

fazem parte do seu cotidiano. Nesse sentido, o material paradidático constitui um 

importante aliado que pode oportuniza uma aprendizagem significativa.  

 

 

 

 

4.1.4 O diálogo e a Multidisciplinaridade 

 

Defendemos que um material potencialmente significativo deva ter uma 

abordagem multidisciplinar que proporcione o diálogo. Para Freire (2015), uma 

educação problematizadora de caráter reflexivo acarreta uma nova forma de 

compreender a realidade. Nesse sentido, o aluno vai desenvolvendo sua maneira de 

compreensão do mundo, em suas interações com ele. Não mais como percepção 

estática, mas como uma realidade em transformação. Freire ainda sinaliza que os 

homens se educam em comunhão, mediados pelo mundo. Nesse sentido, a escolha 

de temas e situações reais requer conhecimentos que fogem de uma área específica 

e, exigem intervenções multidisciplinares. Segundo palavras dos próprios alunos: 

[...] o conteúdo extra didático dado em sala de aula foi muito útil, visto que, 
possibilitou a aplicação de conhecimentos estudados ao longo dos anos de 
vida real, expandindo os horizontes dos estudantes. Além de incentivar os 
mesmos a realizar debates, envolvendo diversos campos de estudos, como 
Física, Biologia, Química, dentre outras disciplinas. (grupo 04). 

 

É importante, ao elaborar materiais paradidáticos, que se leve em 

consideração questões associadas a situações reais, vivenciadas pelos estudantes, 

em seus aspectos que contemplem a articulação dos conteúdos a diversas áreas do 

conhecimento. 

 

 

4.2  QUESTIONÁRIO DO NÍVEL DE APRENDIZAGEM EM FÍSICA 

 

Essa segunda etapa da pesquisa foi destinada a coleta dos dados referente 

aos aspectos associados à aprendizagem em Física. A classe foi dividida em grupos 

cooperativos, de acordo com a afinidade dos estudantes. Assim, obtivemos 6 grupos 
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contendo três elementos, cada um, e 3 grupos contendo quatro componentes. 

Nessa classe de alunos, constatamos que 70% deles são oriundos das séries 

iniciais do próprio estabelecimento de ensino em questão, ou seja, há uma 

convivência entre eles superior a 5 anos. Os outros 30% vieram de outras 

instituições de ensino, tanto púbica como privada.  

As questões, destinadas à verificação da aprendizagem em Física, foram 

distribuídas a cada grupo, uma por uma, após a leitura dos textos contidos no livro 

paradidático. Foi mantida, dentro dos limites da sala de aula, certa distância entre os 

grupos no intuito de evitar a comunicação entre eles.  

Essa parte da coleta de dados foi realizada em três aulas de 50 minutos em 

cada uma delas, sendo que duas delas foram utilizadas para aplicação das questões 

e a outra para debates entre os alunos, mediada pelo professor regente. Convém 

lembrar que essa turma de 3º ano do Ensino Médio tem quatro aulas de Física por 

semana, ministrada por dois professores em duas “frentes” diferentes. Em uma 

delas, inicia-se o conteúdo de Eletrostática e na outra, Eletrodinâmica. 

Convém salientar que a análise das questões foi feita de forma que 

contemplamos todas as respostas, dadas pelos grupos, de cada questão proposta e 

assim, sucessivamente. O questionário é composto por 5 questões que estão 

disponíveis no apêndice 01. 

A seguir faremos a análise das respostas dadas pelos alunos no que se refere 

ao aprendizado em Física, guiado pelos seguintes sinalizadores: 

 Percepção dos processos físicos; 

 Uso de conceitos e linguagem em Física; 

 Estratégias para a solução de problemas em Física; 

 Uso da linguagem matemática na Física. 

Esses indicadores serão analisados à luz dos conceitos que emergiram da 

articulação dos referenciais teóricos, a saber: conceitos subsunçores, aprendizagem 

representacional, aprendizagem de conceitos, aprendizagem proposicional e papel 

da problematizado do conhecimento. 

Nesse intuito, na questão de número 1 do questionário aplicado, nosso 

objetivo foi investigar quais processos de transformação de energia que os alunos 

perceberam e como fazem a relação entre eles para a compreensão do processo 

global de geração de energia numa hidrelétrica.  
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Na questão de número 2, nosso objetivo foi investigar como as respostas 

seriam articuladas de forma contextualizada associando o período de seca a falta de 

energia elétrica. 

Na questão de número 3, nosso objetivo foi investigar como as respostas 

dadas poderiam associar a energia elétrica à solar.  

Na questão de número 4, nosso objetivo foi investigar como as respostas 

dadas poderiam associar a energia potencial gravitacional da água de uma represa 

à armazenagem da energia solar. 

Na questão de número 5, nosso objetivo foi investigar como as respostas 

dadas poderiam associar a resistência elétrica com o comprimento do fio utilizado 

como resistência de um chuveiro.  

 

 

4.2.1 Percepção dos Processos Físicos 

 

A luz dos referenciais teóricos pode-se observar momentos em que houve 

percepção dos processos físicos envolvidos nas situações apresentadas, contudo de 

forma limitada. Os alunos, nesse caso, procuraram descrever os processos 

envolvidos, caracterizando assim, uma aprendizagem representacional. Nesse 

sentido, ao analisarmos as respostas dadas pelos alunos podemos apontar em suas 

falas: “há um desnível muito grande entre a entrada do duto e a turbina, a água, ao 

cair chega até a turbina com energia potencial gravitacional suficiente para mover a 

turbina, transformando energia potencial gravitacional em energia elétrica”. (Grupo 

05). 

Nesse caso, os elementos desse grupo ao lerem os textos, perceberam o 

processo de transformação de energia, de forma unilateral. Então, esperava-se que 

os subsunçores, referentes a transformação de energia, adquiridos em anos 

anteriores e através da leitura do paradidático, lhes proporcionassem uma 

reinterpretação de forma mais abrangente do processo de transformação de energia 

em uma hidrelétrica.  

[...] a falta de energia elétrica pela ausência de chuvas é justificada pela 
quantidade de água que possui na barragem. Quanto maior a quantidade de 
chuvas, maior é o volume de água disponível para a usina utilizar para 
converter em eletricidade, pois o fluxo de água irá aumentar. (Grupo 02). 
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Nesse caso, esperava-se que o aspecto problematizador da questão, de 

caráter reflexivo pudesse acarretar no educando uma nova compreensão da 

realidade e a partir daí sua argumentação poderia ser mais sólida, abrangente e 

articulada apresentando assim, novas formas argumentativas.    

[...] com a seca, a pluviosidade do lugar é reduzida gerando ausência de 
chuvas com isso, a energia proveniente da hidrelétrica também é 
prejudicada visto que para transformar energia elétrica por meio da água é 
necessário ter um grande volume de água. (Grupo 08). 

 

Percebemos, nesse caso, que os alunos responderam de forma a considerar 

apenas as situações vividas no seu cotidiano. Nessa situação, o educador, deveria 

articular o conteúdo de forma que a compreensão de um fenômeno fosse possível 

através da articulação com outras áreas do conhecimento, por exemplo, o multiuso 

da água. 

[...] o Sol é a fonte de energia primária, tendo como exemplo a hidrelétrica, 
para que se ocorra a transformação de água em energia elétrica é 
necessário a ocorrência de chuvas visto isso o Sol tem papel essencial já 
que evapora a água dos rios e lagos que mais tarde encontram-se massas 
de ar quente e frio que vai ocasionar a precipitação gerando água para a 
hidrelétrica. (Grupo 05). 

 

Percebemos, através da resposta dada pelo grupo, que os subsunçores, 

presentes na estrutura cognitiva dos alunos, não se apresentam de forma clara. Dá-

se a entender, que houve uma aprendizagem mecânica. Nessa visão o 

conhecimento se mostra sem nexo, desarticulado da realidade e com pouca 

criatividade.  

[...] quando desejamos uma água com temperatura elevada, diminuímos a 
resistência do chuveiro para aumentar a sua corrente, logo aumentar o 
efeito joule que esquenta a água. Para resfriar, fazemos um processo 
inverso, aumentando a resistência no resistor. E assim, associamos a 
resistência do chuveiro com a regulagem de sua temperatura. (Grupo 06). 

 

Percebemos, através da resposta dada pelo grupo, que os subsunçores, 

referentes ao ciclo da água e vazão, não se apresentam de forma clara na estrutura 

cognitiva dos alunos. Dá-se a entender, que houve uma aprendizagem significativa. 

Nessa visão o conhecimento se mostra articulado com a realidade do aprendiz. 

[...] no modo verão do chuveiro há uma maior resistência, fazendo com que 
passe menos corrente e, consequentemente, impedindo um aquecimento 
da água. Já no modo inverno é o contrário. Tem menos resistência, o que 
faz passar mais corrente elétrica e aquecer a água. (Grupo 08). 
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Percebemos, através da resposta dada pelo grupo, que os subsunçores, 

presentes na estrutura cognitiva dos alunos, nesse aspecto, se apresentam de forma 

clara. No mesmo sentido, houve uma compreensão da realidade de forma reflexiva 

pela própria ação do indivíduo e a suas práxis. 

 

 

4.2.2 Uso de Linguagem Matemática em Física 

 

Apesar de poucos grupos terem utilizado a linguagem matemática em suas 

respostas podemos observar o uso adequado dessa linguagem nas questões que 

envolvem transformação de energia. Nesse sentido, ao analisarmos as respostas 

dadas pelos alunos podemos apontar em suas falas: 

[...] é um processo mecânico de transformação de energia. A água, em um 
desnível, armazena energia potencial gravitacional (E = mgh). Quando 
aberta a comporta a água entra em movimento, adquirindo energia cinética 
(E = mv

2
/2), logo, é um processo de conversão de energia potencial em 

energia cinética (g.h = v
2
/2). Essa energia é responsável pela 

movimentação da turbina do gerador da hidrelétrica, que converte energia 
mecânica em elétrica, assim, gerando energia. (Grupo 03). 

 

Percebemos, através da resposta dada pelo grupo, que os subsunçores 

presentes na estrutura cognitiva dos alunos, nesse aspecto, se apresentam de forma 

clara. Dá-se a entender, que houve uma aprendizagem significativa. Nesse sentido, 

o material paradidático, apresentado aos alunos, se mostra potencialmente 

significativo. 

 

 

4.2.3. Uso de Conceitos e Linguagem em Física 

 

A luz dos referenciais teóricos observou o uso inapropriado de conceitos para 

explicar um fenômeno. Nesse sentido, ao analisarmos as respostas dadas pelos 

alunos podemos apontar em suas falas: “[...] na hidrelétrica a força com que a 

corrente da água passa faz uma turbina girar e esse movimento gera a energia 

elétrica por meio da intensidade pela qual a água passa por ele”. (Grupo 05). 

Percebemos, através da resposta dada pelo grupo, que os subsunçores, 

presentes na estrutura cognitiva dos alunos, não se apresentam de forma clara. Da 

mesma forma, o material paradidático não se mostrou potencialmente significativo 
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quanto ao aspecto referente à aprendizagem de conceitos e sua distinção foi 

ineficaz na diferenciação entre grandezas físicas consideradas. 

“[...] a água armazena calor, fazendo as moléculas se agitarem e acaba se 

transformando em energia que é armazenada por um certo tempo”. (Grupo 05). 

Nesta resposta, observamos o papel da educação problematizadora, que não 

se apresentou de forma reflexiva associada a realidade. Da mesma forma, o material 

não se apresentou de forma potencialmente significativa na construção dos 

conceitos subsunçores. Há evidência, então, de aprendizagem mecânica, onde o 

conteúdo é apreendido de forma literal e sem articulação com a estrutura cognitiva 

do aprendiz. 

Outro grupo, nesse sentido, sinaliza sua resposta em um caráter que remete 

a contextualização: 

[...] com a ausência de chuvas, diminui a quantidade de água nos 
reservatórios das hidrelétricas, sua força e velocidade também diminuem, 
abaixando a eficiência dos geradores, que não irão transformar a energia 
necessária para toda a população, o que fará com que em alguns pontos 
ocorra a falta de energia e/ou até seu encarecimento que será encontrado 
para substituí-la. (Grupo 06). 

 

Nesse caso, há evidência de aprendizagem significativa por parte do 

aprendiz, acarretando assim, uma compreensão da realidade de forma mais ampla. 

Outro fator observado é o papel do contexto na interação do sujeito com a realidade. 

Essa interação desenvolve maneiras de compreensão do mundo em suas interações 

com ele. 

 

 

4.2.4  Estratégias Para a Solução de Problemas em Física 

 

A luz dos referenciais teóricos observou o uso de figuras na resolução de um 

problema, caracterizando assim, uma estratégia na resolução de problemas em 

Física. Nesse sentido, vários grupos utilizaram o ciclo da água na tentativa de 

explicar a relação entre períodos de seca intensa e falta de energia elétrica ou para 

demonstrar que a energia de uma hidrelétrica em última instância é energia solar. 

Da mesma forma, vários grupos representaram geometricamente um chuveiro na 

tentativa de associar resistência elétrica e corrente elétrica.  
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Percebemos, dos esquemas representados pelos grupos, que os 

subsunçores, presentes na estrutura cognitiva dos alunos, nesse aspecto, se 

apresentam de forma clara. Dá-se a entender, que houve uma aprendizagem 

significativa. Nessa visão o conhecimento se mostra articulado com a realidade do 

aprendiz em sua forma contextualizada.  
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 CONCLUSÃO 

 

Na análise das respostas dadas pelos alunos, observamos que mesmo após 

a leitura do material paradidático não foi suficiente para que os alunos 

compreendessem de forma clara os processos de transformação num sistema físico, 

no caso a transformação de energia em uma hidrelétrica. Da mesma forma, 

detectamos algumas dificuldades na aplicação e utilização de conceitos e grandezas 

físicas, por exemplo, a associação de equivalência entre força e velocidade, força e 

energia numa situação de transformação como a apresentada nos textos. 

Observamos que os alunos não entenderam bem, em sua plenitude, o 

processo final de transformação de energia mecânica em energia elétrica, em uma 

hidrelétrica, devido a inexistência dos conceitos relacionados às leis de Faraday. 

Parece que nesse aspecto final ocorreu um hiato e houve o aparecimento da energia 

elétrica. Nesse sentido, é fundamental que esses aspectos sejam considerados na 

elaboração dos textos paradidáticos, pois assim haverá maior eficiência no processo 

de aprendizagem significativa. 

Outro aspecto observado é o discurso que os alunos apresentam em relação 

à linguagem escrita, quando se trata de outra disciplina, que não seja efetivamente 

da língua portuguesa. Neste caso, as respostas são dadas de qualquer maneira, 

onde a pontuação e a coerência são deixadas de lado.   

Convém lembrar, que se deve ter o cuidado, ao construir os materiais 

paradidáticos, em elaborar questões que favoreçam a interdisciplinaridade, a 

aquisição de conceitos e situações que requeiram aplicações e discernimento nas 

diversas situações que envolvam grandezas físicas. Da mesma forma, é necessário 

que o material contemple, em seu bojo, questões que exercitem o uso da grafia.   

De forma contrária, em conversa informal com os grupos de alunos, utilizados 

em nossa pesquisa, pode-se observar uma melhor compreensão e até mesmo 

explicação, dada por eles, no processo de transformação como um todo, bem como 

a articulação com outras disciplinas. Os alunos, quando mediados pelo professor, 

conduzem suas respostas de uma maneira clara e articulada, não se limitando a 

respostas unilaterais ou desprovidas de significados. 

Observamos também, a relevância da utilização do material paradidático no 

que se refere a “aceitação” dos textos lidos em sala de aula. Nesse sentido, foi 
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observada uma maior participação dos alunos nos debates promovidos pelo 

professor. Nesse propósito, aqueles alunos que geralmente não participam das 

aulas “foram” convidados a interagir mais efetivamente com seus pares, contribuindo 

e exemplificando as respostas através de suas experiências diárias.  

Outro aspecto relevante observado é a eficiência dos materiais que tem como 

base situações problematizadoras que levem em consideração aspectos que 

abordem situações reais, vivenciadas pelos estudantes. Nesse sentido ocorre uma 

mobilização dos alunos em torno do conhecimento. Assim, nosso referencial teórico 

é contemplado no sentido em que o aprendiz manifeste uma disposição de 

relacionar o novo material de maneira substantiva e não arbitrária a sua estrutura 

cognitiva. Portanto, é fundamental que esses aspectos sejam considerados na 

elaboração de materiais paradidáticos. Nesse aspecto, há o favorecimento de 

momentos mais efetivos no processo de aprendizagem significativa. 

Constatamos a importância da presença do professor mediador durante a 

aplicação do nosso projeto. Nos momentos em que não se contemplava a mediação, 

o sucesso dos textos paradidáticos era menos significativo. Mas, em outros 

momentos, durante a mediação do professor regente, observava mudança de 

postura por parte dos alunos. Então, é de suma importância considerar aspectos que 

oportunize maior intervenção do professor durante o processo de aprendizagem 

significativa. 

Verificamos a efetividade em se utilizar, no material paradidático, elementos 

que favoreçam a abordagem de temas regionalizados. Nesse caso, observamos 

uma maior contribuição dos alunos no sentido de enriquecer nossos debates no 

grande grupo. Desse modo, o material a ser aprendido é potencialmente significativo 

para o aprendiz. Nesse sentido, esse tipo de abordagem contribuiu em ganho 

relativo a dinamização das aulas e ao envolvimento dos alunos.  

Finalizando, salientamos que a utilização de materiais paradidáticos em 

nossas aulas foi muito positiva. Nesse sentido, não “trabalhos” apenas com aqueles 

alunos que normalmente participam das aulas, mas conseguimos resgatar aqueles 

outros, considerados apáticos, que normalmente estão alheios as aulas. Nesse 

sentido, os alunos ditos bons sentiram-se desafiados frente a novas situações. Os 

outros se sentiram convidados a intervir nas diversas situações envolvidas em 

função de seus aspectos sociais e cotidianos. Essa contribuição proporcionou um 

enriquecimento das aulas ministradas.  



42 
 

Por outro lado, é possível construir uma situação de ensino aprendizagem de 

forma diferente, participativa, com inclusão, com resgate de situações diárias vividas 

pelos alunos. Nesse sentido, a construção dos textos paradidáticos é uma tarefa 

árdua, que requer do docente muita pesquisa, dedicação, tempo, e, acima de tudo 

querer fazer. 
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APÊNDICE 

 

Durante a aplicação do produto foram elaboradas questões para que os 

alunos demonstrassem aprendizagem em Física e uma questão que demonstrasse 

o nível de satisfação quanto à utilização do material. 

 

Questionário de aprendizagem em Física. 

 

01. É sabido que a energia não pode ser criada e nem destruída. Explique o 

processo de transformação de energia que ocorre em uma hidrelétrica. 

02. Em períodos de seca intensa é comum os meios de comunicação veicular 

notícias alertando para a necessidade de se economizar água. Nesse sentido, como 

você justificaria a falta de energia elétrica pela ausência de chuvas? 

03. De acordo com o princípio de transformação de energia pode-se dizer que a 

energia elétrica de uma usina é, em última instância energia solar? 

04. Uma hidrelétrica, de forma geral, depende para seu funcionamento de 

grandes reservatórios de água. Nesse sentido, a energia potencial da água é uma 

maneira de armazenar energia proveniente do Sol? Justifique sua resposta. 

05. Nos chuveiros elétricos há um dispositivo que, quando acionado, pode mudar 

a conexão para inverno ou verão. Como associar esse fato com a resistência elétrica 

do chuveiro?   

 

Questão que demonstra o nível de satisfação quanto à satisfação pelo material. 

 

01.  Frente às leituras e debates realizados em sala de aula, argumente de forma 

crítica quanto a abrangência, aplicabilidade, utilidade e versatilidade do material 

paradidático construído. 
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